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1. APRESENTAÇÃO
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1. APRESENTAÇÃO

Apresenta-se neste trabalho um^.avaliação de 3 áiLsas, localiza
das em Itapui, Paripe e.Periperi, respectivamente, para subsi-

diar a Comissão Interinstitucional (ç.ortstitvxida por represen

tantes do Governo Estadual e Municipal) no que diz respeito às
possíveis soluções urbanísticas para 3 das 15 invasões ocorri
das em Salvador de dezembro até então.

Atualmente estas 15 áreas invadidas contam com aproximadamente

12.000 barracos, que abrigam cerca de 60.000 pessoas.

Entretanto, esta avaliação se refere às 3 áreas que atendem

especificamente as invasões denominadas Invasão da Paz (Malvi

nas), Bate-Coração e Parque Setúbal. As demais áreas (as in
vadidas e as disponíveis para relócação) estão neste trabalho
-mencionadas apenas para sistematização .dos dados já existentes
sobre as mesmas, facilitando à Comissão Interinstitucional o

encaminhamento das posteriores decisões.



/ ̂.

2. OBJETIVO



OBJETIVO

Este. trabalho visa dois-(02) objetivos básicos:

12 Fornecer a nível de estudo prelyoinar parecer técnico com

os parâmetros urbanísticos estimativos referentes a três
(03) áreas da cidade denominadas (para efeito de" identi

ficação) de Extensão do Alto Coqueirinho/ltapuã, Antiga
Área da FAMEB/Paripe e Parque Setubal/Periperi.

Os parâmetros urbanísticos utilizados para o cálculo dos
quantitativos destas três (03) áreas estão fundamentados

em trabalhos anteriores executados pela Prefeitura, res

peitando-se as respectivas especificidades de cada local.

Estas áreas foram indicadas para alocação ou permanência,
com algum remanejamento interno, "a depender do casò; das

famílias que atualmente ocupam as áreas denominadas In
vasão da Paz (Malvinas), Invasão Bate-Coração e Invasão
Novas Constituinte (vide planta .01 anexa - código: I-l,
1-2 e 1-4. . -

Os dados relativos ao número estimado de barracos exis-

' tentes em cada invasão foram fornecidos pela equipe de

cadastramento das invasões, coordenada pela PMS/CDS.
Entretanto, segundo o Coordenador de Desenvolvimento So

cial, esta estimativa, em torno de 7.000 barracos para as

três (03) invasões, tende a ser reduzida quando da sele

ção das famílias a serem atendidas. . Isto se deve ao
fato de que nas áreas ocupadas certamente existem os cha
mados "profissionais de invasão".
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22 Identificar um elenco de providências necessárias a serem
executadas para que se possa definir e viabilizar a ela

boração do projeto, executivo das áreas objeto deste estu
do, bem como de sua implánt-ação. '

^ • • I

Constam ainda deste parecer:

a. O mapeamento de todas as recentes invasões de Salvador
-(planta 01 anexa) com respectivas informações sobre: da
dos estimativos de números de barracos existentes, situa

ção fundiária, indicação preliminar de intervenção (ou
seja: permanência das famílias nos locais invadidos
e/ou transferência para outras áreas a serem definidas).

Deve-se ressaltar que esta indicação resulta em parte, de
uma avaliação feita por uma.comissão técnica, atualmente
extinta, composta por representantes do Governo do.Estado
e do Município, no primeiro momento em que as duas admi
nistrações se propuseram à elaboração de. um trabalho con
junto, capaz de solucionar a curto e médio prazo os gra
ves problemas na,área de habitação de baixa renda, ora
enfrentadas por Salvador.

b. O mapeamento de doze (12) áreas vazias na cidade (planta
01 anexa), nove (09) delas indicadas pela Coordenação de
Programas Habitacionais da SETHA, com respectivos dados
de superfície e situação fundiária. A indicação destas

.áreas foi fundamentada no fato de estarem desocupadas e
apresentarem situação fundiária mais desembaraçada.
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A partir dos dados fornecidos pela SETHA, foi feita uma.
estimativa de número possível de lotes . para implantação

A

naquelas áreas, baseadas nos seguintes parâmetros.

-  Percentual provável de aproveitamento, para habita
ção: 50%;

•- írea média de lote: lOOm®.



o critério básico para a adoção destes parâmetros se con
centra no fato de que a maioria das áreas indicadas apre
senta-se -com topografia relativamente acidentada, impli-

.cando em aproveitamento" reduzido para habitação, desde

que esta deve estar condicionada ao mais .baixo custo pos

sível de implantação. Considá^rando a área média do lote
de lOOm^, evita-se (no cálculo estimafivo de lotes possí
veis de serem implantados) uma margem de erro elevada em

relação à. capacidade real de cada área, quando da elabo
ração dos projetos executivos, para os quais poderão ser,

inclusive, adotados lotes de menor dimensão, admitindo-

se como limite inferior, 60,00m^ e como limite superior

125,,00m2.

As três (03) áreas restantes foram apresentadas por já
existirem para duas (02) delas (Pirajá código A-6, e La
goa da Paixão código A-7) estudos preliminares elaborados
pela PMS/FAEC, para serem ocupadas (total ou parcialmen
te) por habitações p.ara faixas de renda de O a 3 salários
^  . ' r

mínimos, sendo a terceira área a própria Extensão do Alto
do Coqueirinho (código A-10), um dos sítios objeto do es
tudo aqui apresentado. Pará e"stes locais, portanto, os

parâmetros urbanísticos utilizados diferem daqueles apli

cados para as nove (09) áreas apresentadas no referido

mapeamento.

Deve-se esclarecer que a apresentação neste trabalho dos
mapeamentos e informações acima citados, representa ape
nas uma visão genérica do problema das invasões e das

areas disponíveis, como subsídio inicial pára o processo

de decisão.


























































